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Dedicatória

Ao Prof. Lafayette de Moraes,
mestre singular na ciência e na vida, que nos ensinou,

pelo exemplo, a lição popperiana da modéstia intelectual.
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Todo intelectual tem uma responsabilidade muito especial. 

Tem o privilégio e a oportunidade de estudar. Em troca, deve 

apresentar a seus congêneres (ou à sociedade) os resultados de 

seu estudo o mais simples, claro e modestamente que possa. O 

pior que podem fazer os intelectuais – o pecado cardeal – é pre

tender estabelecer-se como grandes profetas em relação aos seus 

congêneres e impressionar-lhes com filosofias desconcertantes. 

Qualquer um que não saiba falar de forma simples e com clareza 

não deveria dizer nada e continuar trabalhando até que possa 

fazê-lo.

Karl R. Popper
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Introdução

Compreender a obra de um filósofo é como aventurar-se 

numa densa floresta para descobrir seus muitos mistérios escon

didos. Algumas árvores serão percebidas com mais facilidade, 

outras ficarão escondidas em seus refúgios de pouco acesso. 

Gramíneas e musgos talvez nem sejam notados e as pequenas 

flores, encrespadas no tronco das mais altas árvores, poderão ser 

totalmente ignoradas ou apenas contempladas de muito longe.

Neste livro, propomos uma aventura na densa floresta do 

pensamento de Karl Popper, um dos filósofos mais notáveis do 

século XX, sobretudo no campo da epistemologia e da filosofia 

das ciências. Algumas das grandes árvores de sua obra serão mais 

facilmente percebidas; mas queremos chamar também a sua 

atenção para gramíneas e musgos que não deixam de ser fator im-

portante para a compreensão de suas ideias. Algumas árvores 

serão vistas mais de perto, outras serão contempladas ao longe. 

Por fim, as flores encrespadas no tronco das grandes árvores serão como 

que os pontos-chave de sua filosofia, os pequenos detalhes que 

dão à floresta inteira o seu significado mais profundo.

Seguindo o preceito do próprio Popper, grafado na epí-

grafe inicial deste livro, queremos ser claros e simples, de modo 

a permitir que todos os leitores tirem o maior proveito possível 

destas páginas. A estrutura do texto, segmentado em curtas seções, 

permitirá uma compreensão progressiva dos aspectos fundamen-

tais da filosofia popperiana.
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Nossa intenção é também permitir uma compreensão do 

trabalho de Popper de forma aberta e crítica. Desse modo, os 

três últimos capítulos extrapolam a própria obra popperiana, ao 

tratar das análises críticas de Imre Lakatos, Thomas Kuhn e 

Paulo Feyerabend.

Esperamos que o presente trabalho contribua para a divul-

gação ampliada e a compreensão mais profunda do racionalismo 

crítico de Popper, cuja importância para a história da filosofia 

contemporânea não pode ser olvidada. Que, além de outros fru-

tos de interesse acadêmico e filosófico, este livro também possa 

contribuir para a construção de um mundo melhor. Esse era o 

incansável anseio de Popper, escondido como diminuto musgo 

ou gramínea em todos os cantos da imensa floresta... e em cada 

página de sua obra.
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1  A demarcação  
do saber

Iniciemos estas reflexões, sobre o pensamento de Karl 

Popper, abordando uma questão-chave para a compreensão de 

sua obra: a demarcação científica, ou seja, a necessidade de dis-

tinção entre os saberes válidos ou confiáveis daqueles sobre os 

quais se deve olhar com reserva e cuidado. Sem dúvida, há uma 

distinção importante entre ciência e senso comum, por exemplo, 

ou entre magia e conhecimento especializado. Importa compre-

ender a razão dessa distinção, bem como sua função social e 

epistemológica.

1.1	 A invenção das ciências

Todos os homens desejam saber, disse Aristóteles, nas pri

meiras linhas da Metafísica. De fato, a humanidade sempre man-

teve o desenvolvimento do saber e a produção de conhecimento, 

apesar das muitas diferenças em termos de quantidade e quali-

dade de tal produção, nas remotas distâncias dos séculos. Além 

disso, há um constante empenho da humanidade em classificar 
as formas de conhecimento historicamente produzidas, a fim de 

assegurar-se da validade de tais saberes (OLIVA, 1989, p. 249). 

Não basta, portanto, produzir conhecimento: é preciso ter certa 

garantia de que ele corresponde à verdade. Pensemos no caso 
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das primeiras comunidades humanas, por exemplo, em que a 

verdade era fundamental na distinção das plantas que serviam 

de alimento daquelas que eram veneno. Em todos os tempos, 

a verdade serve como parâmetro para nos ajudar a distinguir 

aquilo que conserva nossa vida daquilo que nos mata, em todos 

os sentidos.

Todos os homens desejam saber, isto é, desejam estar na 
verdade. Existe, portanto, uma linha que divide a verdade do erro, 

a fim de que o conhecimento humano possa dar frutos de sobre-
vivência e satisfação aos seus devotados produtores.

A linha de demarcação funciona, mais ou menos, como 

os limites de um campo de futebol: ela define o espaço onde o 

jogo da ciência deve acontecer. Essa linha, ao longo dos séculos, 

sofreu um curioso processo de resignificação. Em diversos mo-

mentos da história do pensamento, temos posições distintas 

quanto àquilo que deve estabelecer a diferença entre o conheci

mento verdadeiro e o falso: é como se a linha do campo de futebol 

fosse redefinida, a partir de novas regras e critérios de como deve 

ser o jogo.

Vejamos, por exemplo, o que ocorreu com a astrologia e a 

astronomia, no início da revolução científica desencadeada por 

Copérnico, Galileu e Kepler, entre os séculos XV e XVII. A astro

logia, ao longo dos séculos, sempre gozou de grande prestígio, 

tendo influenciado muitas culturas e civilizações. De repente, em 

virtude do estabelecimento de novos acordos e regras de constru-

ção do saber, a astrologia foi totalmente descartada, passando a 

ser vista com total desprezo e desconfiança. A astronomia ocu-

pou seu lugar, pois conseguiu se adequar mais facilmente aos 

novos preceitos de produção do saber, sobretudo à necessidade 

de experimentação empírica e de submissão aos princípios mate-

máticos. Outro exemplo eloquente ocorreu com a química e a 

Livro_Karl_Popper.indd   16 16/9/2010   16:41:14



17

A demarcação do saber

alquimia, uma vez que, em função dos novos limites traçados 

entre o conhecimento válido e o não válido, a primeira passou a 

ser respeitada e valorizada, enquanto à outra restou apenas a 

desconfiança por parte do saber científico. 

Nesse sentido, pode-se dizer que a linha de demarcação é 

o que permite definir as regras da “invenção das ciências”, como 

sugere Stengers (2002). Não se trata, portanto, de um processo 

homogêneo e livre de tensões e conflitos. Pelo contrário, é um 

campo de batalha em defesa da racionalidade e da cientificidade, 

sem isenção de interesses que, por vezes, extrapolam os limites 

do próprio saber.

1.2	 Popper e o problema da demarcação

A nossa intenção neste livro é analisar essa preocupação 

demarcacionista na filosofia da ciência do século XX, especifica-

mente na obra de Karl Popper. Queremos, também, mostrar os 

alcances e os limites do pensamento popperiano. Desse modo, 

não deixaremos de considerar as posições críticas dos filóso-

fos pós-popperianos, sobretudo Lakatos, Kuhn e Feyerabend 

(OLIVEIRA, 1996; VALLE, 1995).

Para compreender a questão da demarcação da ciência na 

obra de Popper, é preciso analisar, inicialmente, alguns elementos 

de caráter biográfico, sem, contudo, repetir os dados apresentados 

em outros trabalhos declaradamente históricos (BAUDOUIN, 

1992; HACOHEN, 2000; MAGEE, 1979; SCHILPP, 1974). No 

entanto, de acordo com os nossos objetivos, seguem algumas 

linhas com teor historiográfico, a fim de facilitar a compreensão 

de alguns fatos que parecem decisivos na vida de Popper, espe-

cialmente no que tange à questão da demarcação.
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